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12) É preciso entender isso, pois a essência da criatura, e da criação como um todo, consiste apenas do desejo de receber. Qualquer coisa acima disso não faz parte da criação, mas estende-se desde Sua essência como uma “existência a partir da existência” (Yesh mi Yesh). Então, por que distinguimos esse desejo de receber como Aviut (espessura) e torpeza, e por que temos de purificá-lo através de (a) Torá e (dos) Mitzvot, ao ponto que, sem isso, não poderemos alcançar a meta sublime da Idéia (Pensamento) da Criação?

13) A coisa é que, da mesma forma que os objetos físicos são separados pela distância geográfica, as entidades espirituais são separadas por uma grande disparidade entre elas. Isso também pode ser visto em nosso mundo. Por exemplo: quando duas pessoas partilham o mesmo pensamento, o fato de estarem espacialmente em lugares diferentes, não lhes causa distanciamento.

O mesmo se aplica no sentido inverso. Quando seus pontos de vista são muito diferentes, elas se odeiam e a proximidade espacial não irá resultar na proximidade mútua. Portanto, a diferença de forma quanto ao seu modo de pensar as separam, e a proximidade de forma as aproximam. Se, por exemplo, a natureza de uma fosse completamente oposta à da outra, então ambas estariam tão distantes entre si quanto o leste do oeste.

Da mesma forma, todas as questões sobre a proximidade e a distância, a cópula (Zivug) e a união, implantadas na espiritualidade, são apenas graus de disparidade de forma. Partem uma para outra conforme a medida de disparidade de forma, e unem-se segundo a equivalência de forma.

De qualquer forma você tem que entender que, apesar do desejo de receber representar uma lei obrigatória na criatura, já que é a própria essência da criatura, e ser o Kli adequado para alcançar a meta da Idéia da Criação, isso o separa completamente do Emanador. A razão para isso é a disparidade de forma, a ponto de existir uma total oposição entre a criatura e o Emanador. Isso ocorre porque o Emanador é doação pura, sem qualquer traço de recepção; e a criatura é recepção pura, sem nenhum traço de doação. Assim, não há oposição maior do que essa. Portanto, inferimos que essa oposição de forma necessariamente a separada do Criador.

214) O Tzimtzum Aleph ocorreu para salvar as criaturas desta separação titânica. Essencialmente, ele separou Bechina Daleth do resto dos Partzufim (faces/rostos) de Kedusha (Santidade), de modo que essa grande medida de recepção permaneceu como um espaço vazio, como um ponto privado de Luz. Isto porque todos os Partzufim de Kedusha emergiram com uma Masach (tela) erigida em seu Kli Malchut, para que não pudessem receber dentro de sua Bechina Daleth. Então, quando a Luz Superior foi atraída e estendeu-se ao ser emanado, esta Masach a rechaçou. Isto é referido como um choque entre a Luz Superior e a Masach, que eleva Ohr Hozer (Luz refletida) para cima, vestindo as dez Sephiroth da Luz Superior.

Essa parte da Luz que é rejeitada e empurrada para trás, é chamada Ohr Hozer (Luz refletida). À medida que esta vai revestindo a Luz Superior, vai se convertendo num Kli para receber a Luz Superior, em vez de Bechina Daleth. A razão para isto é que o Kli de Malchut já se expandiu através da Ohr Hozer (Luz rechaçada), que se elevou e já vestiu a Luz Superior de baixo para cima, expandindo-se de cima para baixo também. Portanto, as Luzes estavam revestidas dos Kelim (plural de Kli) dentro de Ohr Hozer.

Este é o significado implícito nas palavras "Rosh” (cabeça) e “Guf” (corpo) em cada grau. O Zivug de Haka'á (acoplamento por golpe) da Luz Superior que chega até a Masach, eleva Ohr Hozer para cima e reveste as dez Sephiroth da Luz Superior (que descem de Cima) dentro dessa Ohr Hozer. Deste modo, a Ohr Jozer termina e torna-se um Kli para a Luz Superior. Nesse momento, existem vestimentas das Luzes dentro dos Kelim; e isso é chamado o "Guf" desse grau, isto é, os Kelim completos.

